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Histórico



As quatro etapas da evolução histórica do movimento de
indicadores sociais 

1.Anos 60: a etapa fundadora

2.Década de 70: crescimento e elaboração dos indicadores sociais
por vários organismos internacionais

3.Anos 80: o menosprezo com a área de indicadores sociais

4.Anos 90 até a atualidade: revitalização dos estudos no campo dos
indicadores sociais
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1.Anos 60: a etapa fundadora

Aparecem pela primeira vez nos Estados Unidos

Contexto: Pós Segunda Guerra à transformações sociais

Demanda: explicar o que a análise econômica não explicava à o
paradoxo entre o crescimento econômico e as reivindicações
sociais não atendidas

Primeiros indicadores sociais: adotam o sistema de valores das
chamadas teorias do bem-estar social, onde a sociedade é o
resultado do consenso entre os homens e se reconhece o Estado
como o árbitro do bem-comum
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2.Década de 70: crescimento e elaboração dos indicadores sociais
por vários organismos internacionais

Organização das Nações Unidas (ONU) e seus organismos
especializados, bem como o ex Conselho para Assistência
Econômica Mútua (COMECON), a Comunidade Econômica Européia
(CEE), a Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico
(OCDE) e o Instituto Interamericano de Estatística

Objetivo: “servir de instrumento para o planejamento
governamental, bem como superar as análises estritamente
econômicas”
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3.Anos 80: o menosprezo com a área de indicadores sociais

Estagnação

Visão deslocada para a questão econômica
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4.Anos 90 até a atualidade: revitalização dos estudos no campo dos
indicadores sociais

Revitalização do movimento dos indicadores sociais

Elaborados e monitorados especialmente pelos órgãos das Nações
Unidas e incentivados pelos
diferentes cúpulas, acordos, pactos e conferências

Índice de Desenvolvimento Humano
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Conceitos



Dados torturados confessam!



Não existem dados e fatos sem Teoria!



Um índice ou um indicador é uma
medida, em geral quantitativa,
dotada de significado substantivo
e usados para substituir,
quantificar ou operacionalizar um
conceito

FONTE: REVISTA DO PROFESSOR (Modificada) e Jannuzzi&Patarra 
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/33/arquivos/mt_v3.pdf



Os índices e indicadores sociais
são de interesse teórico ou
programático para,
respectivamente, a pesquisa
acadêmica e a formulação de
propostas e políticas públicas. 

FONTE: REVISTA DO PROFESSOR (Modificada) e Jannuzzi&Patarra 
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/33/arquivos/mt_v3.pdf



(Os índices e indicadores sociais)
informam sobre algum aspecto da
realidade (social) de interesse

FONTE: REVISTA DO PROFESSOR (Modificada) e Jannuzzi&Patarra 
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/33/arquivos/mt_v3.pdf



Os índices e indicadores são,
portanto, uma forma de medir e
avaliar determinadas tendências,
contextos e realidade

FONTE: REVISTA DO PROFESSOR (Modificada) e Jannuzzi&Patarra 
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/33/arquivos/mt_v3.pdf



Dados brutos
levantados:
Estatísticas

públicas

Informação para
análise e decisões
de política pública:

Indicador Social

Eventos empíricos
da realidade social

Processo de agregação de valor
informacional no indicador
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O que é um indicador social?

“Um Indicador Social é uma medida em geral quantitativa dotada
de um significado social substantivo, usado para substituir,
quantificar ou operacionalizar um conceito social abstrato, de
interesse teórico (para pesquisa acadêmica) ou programático
(para formulação de políticas). É um recurso metodológico,
empiricamente referido, que informa sobre um aspecto da
realidade social ou sobre mudanças que estão se expressando na
mesma” (JANNUZZI, 2006, p. 15)
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O que é um indicador social?

“Para a pesquisa acadêmica, o Indicador Social é, pois, o elo de
ligação entre os modelos explicativos da Teoria Social e a evidência
empírica dos fenômenos sociais observados”. (JANNUZZI, 2006, p. 15)
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O que é um indicador social?

“Como fotografias, os indicadores permitem reconstruir uma visão
aproximada de determinadas dimensões da realidade social e
quando coletados de forma periódica podem permitir a análise da
mudança social. Se é fato que um conjunto de fotografias bem tiradas
[...], pode fornecer uma visão geral da situação social de uma
comunidade ou região de interesse – assim como diversas tomadas
colocadas em um filme –, indicadores construídos ou selecionados
com base em critérios técnicos também podem retratar de maneira
aproximada tal situação”. (JANNUZZI, 2006)
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O que é um indicador social?

“Contexto brasileiro que favoreceu a importância dos indicadores nas
discussões político-sociais:

Evolução das políticas sociais
Estruturação de um sistema de proteção social no Brasil
Constituição Federal de 1988"
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O que é um indicador social?

“Em termos técnicos:

Acesso à fontes de dados
Melhoria na qualidade das informações
“popularização” dos indicadores"
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O que é um indicador social?

“A construção de um indicador não é um processo linear, mas um
caminho de tentativas e erros, um processo de aprimoramento
contínuo, em que várias medidas vão sendo propostas em meio ao
refinamento do conceito original, que vai deixando suas imprecisões
e ambiguidades em direção a um constructo mais preciso, delimitado
e específico"
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O que é um indicador social?

Atributos de um indicador:

Referência conceitual, normativa e descrição;
Unidade de medida (pessoas, anos, %);
Unidade de análise (pessoa, domicílio, município, região etc.);
Referência de tempo ou período (mês/anos, ano etc.);
Referência de território (município, região etc.);
Fontes de dados e instituições responsáveis (PNAD/IBGE etc.);
Método de cálculo (fórmula de cômputo e detalhes técnicos);
Usos, significados e limitações na interpretação da realidade social.
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Classificação temática dos indicadores



Classificação usuais de indicadores



Propriedades desejáveis de um indicador



Fontes de Dados



Dados estatísticos na esfera federal

•IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)
•INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira)
•INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais)
•Ministério da Economia
•Ministério da Cidadania
•Ministério da Saúde
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Agências estaduais de estatísticas

•Fundação João Pinheiro (FJP) – MG
•Fundação Seade – SP
•Fundação Centro Estadual de Estatísticas, Pesquisas e
Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro (CEPERJ) – RJ
• Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco
(CONDEPE/FIDEM) – PE
•Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser
(FEE) – RS
•Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (
•IPARDES) – PR
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Institutos de pesquisa e análise

•Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)
•Departamento Intersindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (DIEESE)
•Museu Paraense Emílio Goeldi – PA
•Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) – PE
•Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT)
•Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)
•Instituto Pólis
•Fundação Carlos Chagas (FCC)
Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP
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Agências internacionais
•Agências Estatísticas
•Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL)
•Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO)
•Organização das Nações Unidas (ONU)
•Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO)
•United Nations Human Settlements Programme (UN-HABITAT)
•United Nations Development Programme (UNDP)
•United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization
(UNESCO)
•United Nations Children's Fund (UNICEF)
 Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA)
•Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS)
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Construção do
metadado



Rede Interagencial de Informações para a Saúde (RIPSA)
https://www.ripsa.org.br/
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Índices



Indicador 1
Indicador 2
Indicador 3
Indicador 4
Indicador 5

[...]

Indicador n

Índice
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A B O R D A G E N S
U T I L I Z A D A S

P A R A  A
C O N S T R U Ç Ã O

D E  Í N D I C E S

• R E D U Ç Ã O  D E  V A R I Á V E I S  O U
I N D U T I V A

• A D I Ç Ã O  D E  V A R I Á V E I S  O U
D E D U T I V A  O U  N O R M A L I Z A Ç Ã O
A D I T I V A

• S U B - Í N D I C E S  O U
H I E R Á R Q U I C A

• N O R M A L I Z A Ç Ã O  F U Z Z Y
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Redução de variáveis ou indutiva

•Um grande número de variáveis é usado para verificar qual destas
apresentam influência no fenômeno estudado

•As variáveis são reduzidas aos componentes mais influentes,
mesclando variáveis altamente correlacionados, em uma série de
novas variáveis ou componentes

• Estas variáveis são então normalizadas para uma unidade ou
variabilidade semelhante; e então mapeadas

•Métodos: Análise fatorial; análise de componentes principais (PCA)
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Adição de variáveis ou dedutiva ou normalização aditiva

•Com ponderação ou Sem ponderação

•São utilizadas apenas aquelas variáveis são (muito)
provavelmente influentes ou aquelas que foram determinadas
como influentes em estudos anteriores. 

•Essas variáveis são normalizadas, adicionadas em um índice e
mapeadas

•Métodos: Normalização de dados via z-scores; reescalonamento
mínimo-máximo ou similar; adição de variáveis em escala
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D E T E R M I N E  T H E  O U T C O M E  O F  C O M P O S I T E  S O C I A L  V U L N E R A B I L I T Y  I N D I C E S  I N  N E W  Y O R K  C I T Y .  R E G I O N A L

E N V I R O N M E N T A L  C H A N G E  1 8 : 1 4 3 9 – 1 4 5 1 ,  2 0 1 8

Sub-índices ou hierárquica

•Identificação de uma série de variáveis que contribuem para
subíndices de forma semelhante (adicionado em partes iguais para
formar 100% de probabilidade de um subíndice)

• Subíndices são, por exemplo, sensibilidade, enfrentamento e
adaptação. Esses são adicionados para chegar a uma medida de
vulnerabilidade

•Métodos: Medidas de probabilidade de suscetibilidade,
enfrentamento e adaptação = vulnerabilidade



R E C K I E N ,  D .  W H A T  I S  I N  A N  I N D E X ?  C O N S T R U C T I O N  M E T H O D ,  D A T A  M E T R I C ,  A N D  W E I G H T I N G  S C H E M E
D E T E R M I N E  T H E  O U T C O M E  O F  C O M P O S I T E  S O C I A L  V U L N E R A B I L I T Y  I N D I C E S  I N  N E W  Y O R K  C I T Y .  R E G I O N A L

E N V I R O N M E N T A L  C H A N G E  1 8 : 1 4 3 9 – 1 4 5 1 ,  2 0 1 8



R E C K I E N ,  D .  W H A T  I S  I N  A N  I N D E X ?  C O N S T R U C T I O N  M E T H O D ,  D A T A  M E T R I C ,  A N D  W E I G H T I N G  S C H E M E
D E T E R M I N E  T H E  O U T C O M E  O F  C O M P O S I T E  S O C I A L  V U L N E R A B I L I T Y  I N D I C E S  I N  N E W  Y O R K  C I T Y .  R E G I O N A L

E N V I R O N M E N T A L  C H A N G E  1 8 : 1 4 3 9 – 1 4 5 1 ,  2 0 1 8

Normalização por Lógica Fuzzy

•As variáveis de importância são selecionados e unidas via lógica
fuzzy

•Definição dos valores limites

•Método: adição de variáveis por lógica fuzzy



R E C K I E N ,  D .  W H A T  I S  I N  A N  I N D E X ?  C O N S T R U C T I O N  M E T H O D ,  D A T A  M E T R I C ,  A N D  W E I G H T I N G  S C H E M E
D E T E R M I N E  T H E  O U T C O M E  O F  C O M P O S I T E  S O C I A L  V U L N E R A B I L I T Y  I N D I C E S  I N  N E W  Y O R K  C I T Y .  R E G I O N A L

E N V I R O N M E N T A L  C H A N G E  1 8 : 1 4 3 9 – 1 4 5 1 ,  2 0 1 8



Para além das
definições





H Á  D E S I G U A L D A D E S  S O C I A I S  Q U E  S Ã O ,  E M
P R I M E I R O  L U G A R ,  D E S I G U A L D A D E S

T E R R I T O R I A I S ,  P O R Q U E  D E R I V A M  D O  L U G A R
O N D E  C A D A  Q U A L  S E  E N C O N T R A .  S E U

T R A T A M E N T O  N Ã O  P O D E  S E R  A L H E I O  À S
R E A L I D A D E S  T E R R I T O R I A I S .  

O  C I D A D Ã O  É  O  I N D I V Í D U O  N U M  L U G A R .

S A N T O S ,  M I L T O N  ( 2 0 0 7 )  
O  E S P A Ç O  D O  C I D A D Ã O ,  E D U S P ,  7 E D .  S Ã O  P A U L O



E N T R E  O  “ F I O  D A  N A V A L H A ”  D A
E X C L U S Ã O / I N C L U S Ã O  S O C I A L  C O L O C O
E M  D E B A T E  O  P A P E L  D O  T E R R I T Ó R I O

E N Q U A N T O  U M  P O S S Í V E L  “ F I O  D A
M E A D A ”  Q U E  P O S S A  D A R  I N Í C I O  A  U M A
N O V A  T R A M A  D E  T E C E R  A S  P O L Í T I C A S

P Ú B L I C A S  B R A S I L E I R A S  E M  D I R E Ç Ã O  À
J U S T I Ç A  S O C I A L .

D I R C E  K O G A



…N O V A S  T É C N I C A S  E  M E T O D O L O G I A S
G E O E S P A C I A I S  Q U E  P E R M I T E M  C O L O C A R

E M  P E R S P E C T I V A  A  R E A L I D A D E  S Ó C I O -
E C O N Ô M I C O - E S P A C I A L  E  S E U

M O V I M E N T O  T E R R I T O R I A L .  M O D O  D E
O B J E T I V A Ç Ã O ,  C O M  L E I T U R A  P O S S Í V E L
N A  C E N A  P Ú B L I C A ,  A  N O V A  C O G N I Ç Ã O

P E R M I T E  A D E N T R A R  O  D E B A T E  P O L Í T I C O
D A S  P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S .

A L D A I Z A  S P O S A T I



Índices e indicadores socioespaciais

Fonte: Adaptado de Dirce Koga



Como se instala
a confusão?



Vulnerabilidade Adaptação Resiliência

Três palavras e três mundos à parte?

Ciências Sociais
Ciências Naturais

Biologia Evolutiva Ecologia



Boundary concepts

Vulnerabilidade,
Adaptação e
Resiliência



Boundary concepts

Vulnerabilidade,
Adaptação e
Resiliência

N Ó S  N E C E S S I T A M O S  D E  E S T R A T É G I A S
D E  M E D I A Ç Ã O  P A R A  ‘ A M A R R A R ’  E S S E S
C O N C E I T O S  A O S  T E R R I T Ó R I O S  Q U E
E L E S  P R E T E N D E M  D E S C R E V E R



Necessidade...
P R O M O V E R “ T R A N S P O S I Ç Ã O  D E  F R O N T E I R A S ”  E N T R E

D I S C I P L I N A S / T R A D I Ç Õ E S / C I Ê N C I A & P O L Í T I C A / C I Ê N C I A & S O C I E D A D E

E S T R A T É G I A S  M E D I A D O R A S
K L E I N ,  J .  T .  ( 1 9 9 6 ) .  C R O S S I N G  B O U N D A R I E S :  K N O W L E D G E ,  D I S C I P L I N A R I T I E S ,  A N D

I N T E R D I S C I P L I N A R I T I E S . C H A R L O T T E S V I L L E / L O N D O N :  U N I V E R S I T Y  P R E S S  O F  V I R G I N I A .
M O L L I N G A ,  P .  ( 2 0 0 8 )  T H E  R A T I O N A L  O R G A N I Z A T I O N  O F  D I S S E N T .  W O R K I N G  P A P E R ,  Z E F ,  B O N N .  

L Ö W Y ,  I .  ( 1 9 9 2 ) .  T H E  S T R E N G T H  O F  L O O S E  C O N C E P T S  .  H I S T O R Y  O F  S C I E N C E ,  V O L .  3 0 ,  P . 3 7 1 - 3 9 6  



Um ponto de partida...

P A L A V R A S  Q U E  O P E R A M  C O M O  C O N C E I T O S  E M
D I F E R E N T E S  D I S C I P L I N A S  E  P E R S P E C T I V A S .

E N T I D A D E S  N E G O C I Á V E I S ,  P E R M I T E M  Q U E
D I S T I N T A S  P A R T E S  D I S C U T A M  C O N C E I T U A L M E N T E

S O B R E  A S  D I V E R S A S  D I M E N S Õ E S  D E  Q U E S T Õ E S  D E
I N T E R E S S E  C O M U M

C O N C E I T O S  M E D I A D O R E S

E X E M P L O S :  V U L N E R A B I L I D A D E ,  A D A P T A Ç Ã O ,  R E S I L I Ê N C I A
P O B R E Z A ,  E X C L U S Ã O  S O C I A L  



C O N C E I T O S  M E D I A D O R E S  T O M A M  “ C O R P O ”
P A S S A M  A  S E R  E X P L O R A D O S  D E  F O R M A  M A I S  A T I V A .  

O P E R A C I O N A L I Z A Ç Õ E S  P O D E M  S E R  G E R A D A S :

O B J E T O S  M E D I A D O R E S

F A C I L I T A M  A  A P R E E N S Ã O  D O  C O N C E I T O  E  R E S P O N D E M  À  D E M A N D A  P O R
E L E M E N T O S  Q U E ,  M E S M O  E M  C O N D I Ç Õ E S  D E  I N C E R T E Z A  E

C O N H E C I M E N T O  I N C O M P L E T O ,  N O S  A J U D A M  E  C O M P L E M E N T A M  A
C A P A C I D A D E  D E  O B S E R V A Ç Ã O  E  P R O V O C A M  O  D E B A T E .

Í N D I C E S ,  I N D I C A D O R E S ,  P A I N É I S ,  M O D E L O S  E  S I M U L A Ç Ã O

 
N O V A S  C A R T O G R A F I A S  C O M O  A S  C A R T O G R A F I A S  D O  I N V I S Í V E L



São capazes de estabelecer, o que Vera
Telles chama de 

Regimes de Visibilidade



Fundamento para Construção de 
Índices e Indicadores 

Pensar para então Medir para então (re)Pensar

Resignificar o Conceito

Promover Análise



Nossa Pequena Contribuição:
Instrumentalizar parte desse debate 

Avançando na Construção de Objetos Mediadores que
Proporcionem uma Capacidade Empírica Sistematizada de

Observar, Medir e Representar (certas) Dinâmicas
Socioterritoriais. 



Qual o Problema com Índices e
Indicadores, principalmente aqueles que
tratam com a representação de grupos e

processos sociais nos territórios??





M A S  I S S O  S I G N I F I C A  D I Z E R  Q U E ,  A
R I G O R ,  O S  I N D I C A D O R E S  N Ã O

M E D E M  A  R E A L I D A D E ,  A L G O  Q U E
E S T A R I A  L Á  P R O N T O  P A R A  S E R

D E S C R I T O :  P A R T I C I P A M  D A
C O N S T R U Ç Ã O  S O C I A L  D A  R E A L I D A D E .

V E R A  T E L L E S
M E D I N D O  C O I S A S ,  P R O D U Z I N D O  F A T O S ,  C O N S T R U I N D O  R E A L I D A D E S  S O C I A I S .  S E M I N Á R I O

I N T E R N A C I O N A L  S O B R E  I N D I C A D O R E S  S O C I A I S  P A R A  I N C L U S Ã O  S O C I A L  , 1 5  E  1 6  D E  M A I O  D E  2 0 0 3 ,  P U C -
S P  .  M E S A :  I N D I C A D O R E S  S O C I A I S  E N T R E  A  O B J E T I V I D A D E  E  A  S U B J E T I V I D A D E  ( 1 6 / 0 5 / 2 0 0 3 )



Processo de Representação Computacional



O Cachimbo de Magritte 
 A arte como representação da realidade e não como cópia. 

René Magritte [1898-1967], 1928-1929, Los Angeles County Museum of Art



Representações











Estas Cartografias estamos chamando de
Cartografias de Potência 

Cartografias que criam regimes de visibilidade para as sobras,
mas principalmente para aquilo que é potência associada com
os lugares, para aquilo que eles podem ser e, neste sentido, se

constituem como contra-cartografias.

Fonte: Apresentação Miguel Monteiro para o Curso de Uso Escolar do Sensoriamento Remoto no Estudo do Meio Ambiente, Julho – 2021.
Anazawa, T. M., & Monteiro, A. M. V. (2023). Representações como Potência: Da Trama Verde e Azul às outras Tramas na Região Metropolitana do Vale

do Paraíba e Litoral Norte, São Paulo . Revista Brasileira De Estudos Urbanos E Regionais, 25(1). https://doi.org/10.22296/2317-1529.rbeur.202308





H I S T O R I C A M E N T E ,  A  C O N S T R U Ç Ã O  D E  M A P A S
E N Q U A N T O  F O R M A S  D E  R E P R E S E N T A Ç Ã O ,  F O I

E S T R I T A M E N T E  R E L A C I O N A D A  C O M  O S  E S T A D O S
N A C I O N A I S  P A R A  F A C I L I T A R  E  L E G I T I M A R

C O N Q U I S T A S ,  D E F I N I N D O  A S S I M  O  E S T A D O
E N Q U A N T O  U M A  E N T I D A D E  E S P A C I A L  ( L Y N C H ,

1 9 9 6 )

A N A Z A W A ,  T .  M . ,  &  M O N T E I R O ,  A .  M .  V .  ( 2 0 2 3 ) .  R E P R E S E N T A Ç Õ E S  C O M O  P O T Ê N C I A :  D A  T R A M A  V E R D E  E  A Z U L
À S  O U T R A S  T R A M A S  N A  R E G I Ã O  M E T R O P O L I T A N A  D O  V A L E  D O  P A R A Í B A  E  L I T O R A L  N O R T E ,  S Ã O  P A U L O  .  R E V I S T A

B R A S I L E I R A  D E  E S T U D O S  U R B A N O S  E  R E G I O N A I S ,  2 5 ( 1 ) .  H T T P S : / / D O I . O R G / 1 0 . 2 2 2 9 6 / 2 3 1 7 -
1 5 2 9 . R B E U R . 2 0 2 3 0 8



C A R T O G R A F I A  T R A D I C I O N A L  Q U E  A P R E S E N T A
C O M O  O B J E T I V O  A  C O N S T R U Ç Ã O  D E

R E P R E S E N T A Ç Õ E S  C A D A  V E Z  M A I S  P R E C I S A S  E
C O R R E T A S ,  E M  T E R M O S  M A T E M Á T I C O S

P R E C I S A  A M P L I A R  S E U  D I S C U R S O  E
D E S C O N S T R U I R  A S  I D E I A S  T R A D I C I O N A I S

I M P O S T A S  H I S T O R I C A M E N T E .

A N A Z A W A ,  T .  M . ,  &  M O N T E I R O ,  A .  M .  V .  ( 2 0 2 3 ) .  R E P R E S E N T A Ç Õ E S  C O M O  P O T Ê N C I A :  D A  T R A M A  V E R D E  E  A Z U L
À S  O U T R A S  T R A M A S  N A  R E G I Ã O  M E T R O P O L I T A N A  D O  V A L E  D O  P A R A Í B A  E  L I T O R A L  N O R T E ,  S Ã O  P A U L O  .  R E V I S T A

B R A S I L E I R A  D E  E S T U D O S  U R B A N O S  E  R E G I O N A I S ,  2 5 ( 1 ) .  H T T P S : / / D O I . O R G / 1 0 . 2 2 2 9 6 / 2 3 1 7 -
1 5 2 9 . R B E U R . 2 0 2 3 0 8



P A R T I N D O  D A S  M Ú L T I P L A S  A B O R D A G E N S  D A
H I S T Ó R I A  D A  C A R T O G R A F I A ,  E  D E  S U A
C O N S T I T U I Ç Ã O  E N Q U A N T O  U M  C A M P O

I N T E R D I S C I P L I N A R ,  F O I  P O S S Í V E L  B U S C A R  P O R
O U T R O S  O L H A R E S  D I S C I P L I N A R E S  S O B R E  O S

M A P A S ,  I N T E G R A N D O  C O M P O N E N T E S  D E
H I S T Ó R I A  S O C I A L ,  P O L Í T I C A  E  C U L T U R A L .  

A N A Z A W A ,  T .  M . ,  &  M O N T E I R O ,  A .  M .  V .  ( 2 0 2 3 ) .  R E P R E S E N T A Ç Õ E S  C O M O  P O T Ê N C I A :  D A  T R A M A  V E R D E  E  A Z U L
À S  O U T R A S  T R A M A S  N A  R E G I Ã O  M E T R O P O L I T A N A  D O  V A L E  D O  P A R A Í B A  E  L I T O R A L  N O R T E ,  S Ã O  P A U L O  .  R E V I S T A

B R A S I L E I R A  D E  E S T U D O S  U R B A N O S  E  R E G I O N A I S ,  2 5 ( 1 ) .  H T T P S : / / D O I . O R G / 1 0 . 2 2 2 9 6 / 2 3 1 7 -
1 5 2 9 . R B E U R . 2 0 2 3 0 8



C A R T O G R A F I A  P O S I C I O N A L ,  Q U E  C O N S I D E R A  O S
E S P A Ç O S  D E  V I D A  E N Q U A N T O  L O C A L I Z A Ç Õ E S ,  E  A
C A R T O G R A F I A  R E L A C I O N A L ,  “ Q U E  S E  P R E O C U P A

C O M  A S  R E L A Ç Õ E S  E N T R E  O B J E T O S ,  E N T R E
O B J E T O S  E  G R U P O S ,  E N T R E  O B J E T O S  E

L O C A L I Z A Ç Õ E S ,  E N T R E  L O C A L I Z A Ç Õ E S  E  G R U P O S ,
E N T R E  G R U P O S  E  G R U P O S  E M  L O C A L I Z A Ç Õ E S  E

E N T R E  L O C A L I Z A Ç Õ E S  E  L O C A L I Z A Ç Õ E S ”
( M O N T E I R O ;  C A R D O Z O ;  L O P E S ,  2 0 1 5 ,  P .  2 3 )

A N A Z A W A ,  T .  M . ,  &  M O N T E I R O ,  A .  M .  V .  ( 2 0 2 3 ) .  R E P R E S E N T A Ç Õ E S  C O M O  P O T Ê N C I A :  D A  T R A M A  V E R D E  E  A Z U L
À S  O U T R A S  T R A M A S  N A  R E G I Ã O  M E T R O P O L I T A N A  D O  V A L E  D O  P A R A Í B A  E  L I T O R A L  N O R T E ,  S Ã O  P A U L O  .  R E V I S T A

B R A S I L E I R A  D E  E S T U D O S  U R B A N O S  E  R E G I O N A I S ,  2 5 ( 1 ) .  H T T P S : / / D O I . O R G / 1 0 . 2 2 2 9 6 / 2 3 1 7 -
1 5 2 9 . R B E U R . 2 0 2 3 0 8



P R O C U R A  R E F L E T I R  U M A  P O S I Ç Ã O  D E  T U D O  O  Q U E
P O S S A  V I R  A  S E R  O U  N Ã O  S E R ;  S E N D O  A S S I M ,  A S

C A R T O G R A F I A S  D E  P O T Ê N C I A  P R O C U R A M  J O G A R  L U Z
E M  P R O C E S S O S  S O C I A I S  E  E C O N Ô M I C O S ,

P O P U L A Ç Õ E S ,  H I S T Ó R I A S  E  P A I S A G E N S
C O N S T I T U I N T E S  D O S  T E R R I T Ó R I O S  M E T R O P O L I T A N O S ,

P E R M I T I N D O  A S S I M  Q U E  N O S S A S  V I S T A S  P O S S A M ,
P O R  M E I O  D E S T A  N O V A  C A R T O G R A F I A ,  A T I V A R  A

“ P O T Ê N C I A  D E  V E R ”  O N D E  A N T E S ,  N A S  C A R T O G R A F I A S
O F I C I A I S ,  N Ã O  P O D I A  S E R  V I S T O .

A N A Z A W A ,  T .  M . ,  &  M O N T E I R O ,  A .  M .  V .  ( 2 0 2 3 ) .  R E P R E S E N T A Ç Õ E S  C O M O  P O T Ê N C I A :  D A  T R A M A  V E R D E  E  A Z U L
À S  O U T R A S  T R A M A S  N A  R E G I Ã O  M E T R O P O L I T A N A  D O  V A L E  D O  P A R A Í B A  E  L I T O R A L  N O R T E ,  S Ã O  P A U L O  .  R E V I S T A

B R A S I L E I R A  D E  E S T U D O S  U R B A N O S  E  R E G I O N A I S ,  2 5 ( 1 ) .  H T T P S : / / D O I . O R G / 1 0 . 2 2 2 9 6 / 2 3 1 7 -
1 5 2 9 . R B E U R . 2 0 2 3 0 8











Aula [2]
Construindo indicadores

CONSTRUÇÃO: FASES
OPERACIONALIZAÇÃO



Construção:
fases











Questionamento



Mas existe um índice
e um conjunto de

indicadores ideal para
cada problema?



Próxima aula!
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